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BRINCADEIRA É COISA SÉRIA
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Centro de Ciências Humanas Sociais e Aplicadas/ Departamento de Ciências Sociais e Agrárias / PROBEX
Este trabalho apresenta uma experiência vivida no Projeto de Extensão intitulado: Construindo Caminhos Socioeducativos para A Cidadania no PETI, a pesquisa tem como objetivo verificar como o jogo, brinquedo e brincadeira é utilizado pelo monitores do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil – PETI, situado na cidade de Bananeiras – PB, para a aprendizagem das crianças. O jogo, brinquedo e a brincadeira trazem inúmeros benefícios para o desenvolvimento cognitivo da criança quando utilizado e/ou explorado de forma eficaz e principalmente com um objetivo previamente estabelecido pelo mediador, nesse caso os profissionais do PETI. Apresentaremos reflexões sobre as peculiaridades do jogo, brinquedos e brincadeiras, em seguida elucidaremos como estas práticas estão sendo utilizadas pelos profissionais do PETI e por fim sistematizaremos os resultados da pesquisa e nossas reflexões sobre os mesmos.
O primeiro momento foi marcado pala apropriação teórica focalizada na influência do jogo, brinquedo e brincadeira na aprendizagem da criança, no segundo momento fizemos uso da observação das práticas lúdicas na instituição e como os monitores as desenvolve junto com as crianças.
Desde o início da existência humana se tem notícia que o ser humano brinca, as pinturas rupestres são exemplos disso, nelas e graças aos estudos arqueológicos percebemos que na antiguidade os jogos existiam e os povos primitivos faziam uso de brinquedos e brincadeiras. Porém, mesmo que desde a antiguidade essa prática ocorra atualmente esta sendo furtado das crianças o direito da experiência constante com o lúdico e/ou sendo pouco ou até mal explorada pelos educadores que convivem com essas crianças. No caso do PETI as brincadeiras são utilizadas como uma forma de descanso para os monitores, pois os mesmos distribuem brinquedos para as crianças e por vezes as deixam sozinhas na sala. O momento é mal planejado, ou melhor, é usado quando não tem nada planejado para o horário da aula e por isso as deixam brincar. 
Brincando as crianças aprendem, convivendo e interagindo com outras crianças e adultos. Brincar se torna um mundo de representações onde quer que elas estejam à concentração com que se entregam a essa tarefa mobiliza toda energia, todas as suas capacidades, momento ideal para todo tipo de aprendizagem, por isso, o brincar é uma ferramenta pedagógica brilhante, e quando usada em ambientes formais ou não-formais, como é o caso do PETI, mas que infelizmente é mal explorada.
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